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A Rota rifais• <palpitante da tiltirna 

semana, foi, a inissãQ diplomati.c• que 
o Nuncio apq tóji,co crie t 1-Iesparil í 
h1gr,'1Ragpilçsl'7:fttt ebisl)o de, Mii-a, 
veio dce ejltl)snI1 ) a, pof-tuga1.1 1 !;' 
A nota off'tcz(•s4,,pliblicada na, im 

pìettsa; COMpt_évio asselttime}ito cfo 
illustre, e;velle;randQi l(l111eio, diz tlrne 
S, Ex.a' Rqv:"ra' pediu,. lpúr-,,i)aternledio 
do Sgcretal io• distado dos negocios 
estraltaeir• s1 u1il'a dielicia 7a sr ex.' 
o Présldent da' Rc1ikJ iIic,4i rrafim. de 
: pr( eiita • seus ,curnprirueiitos ao 
cllefe; dá Esta do.•7 

Mgr. Rgonesi,#pi 'conduzido a Be- 
lem e introduzido pelo chefe do )ro-
tocoLo;,dos trçI;o'aios estrangein f .. 

NQ -dec,w-so, cLt entrevista,,. o Nun- 
cio appstoliço,ldeclarr•u a(r•l,sr.. I?tsesi-
dente da I epttl lica quP i_a ,,unta;!&ê 
segue, cora vi,,­) interess.e , os.!acQttteçi- 
mcnt is e_I'ol •iigal e tdeseja ar•dente-
rnente . o t , ose•ruinlet`tto, da 1•politic•: 
dc,repoiicjlraç <. dcts'espir'jtos eln.que 
se, itlspiratil o,governp e, o Presi,delite. 
da Repïiblica. 

Esta reconcil.iaçào,não p ) de deixar 
de coii.tr;ibtijr •p?ra une irais, bri,li?-,inte 
futuro cia l•epçihlica, 11ot:,fut,ueza, sen-
do ris nlodificaç(•es recentes feitas pe,-
lo)j,pver'llq. á. 11ei cie separação uni 
passo considãavel para a pacificaçào 
desejada. u, 
O Sr. Presidente da Republica ex-

pri til iu'ao-Nunri r^I1j5ústt3fi'r * a"s,21s2 
faç10 que,14e c' tls,tt!> qs , senti 1a(ntQ;• 
da Santa Së e *àl•ercòr•j•r" sy.t dé 
quc• `i •1 '•7 véi'ia c01 l`PI-azer Por-
tttgaj-S•T51i t•diiZ111átirtfTi eifith 
no Vat1 , . no, '11111uticiou a Mgr. Rar;-o-
nK atilo efeJlU,d j?" , ehltpt E„ ié re-
tas Iittltto proixirilarntit a n"8mea ào 
do r-epresentautë diplomatíco portu-
guez justo da Santa Sé. rr 

E', pois, certo que se pensa tias al-
tas regiões no restabelecimento; (ias 
it 1 as ,-eIl1çõe5 1•om a Saleta Sé, o que 
é um facto de priiiilcïai' iilipórta'nè a, 
iTào só 'p,ii`a a nossa- 'politic`a ' iiitèrria-' 
C[ot1al, ro111O tarlibetll pala O I'estlbe-

Icei niet t6, ïiá ordene; "` da ' justiça, `flor 
cíireito i (l, '' lI?•l•rdaiíé' ' h•fr i a fèIí'ei•' 
(lide da l•áfr3^ '= l•of'c}he' b c ìtlíctlrcrs-
111ò e a rulç2 rilbr l rrl`ais poc'biosá cari'; 
riu,ldrt `•jiié c'o'ntribuc íi&íietilsaMe11te' 
para "o cnh1raridi:é`imelit(3 cias naçóés e 
1), a pacificação dos j)ovos. 
A obra da Rei)trblic'vti111a c+<SE -urna' 

obra demolidora, foi uili•t óU`r• -anar= 
cilir_a, que produziu s.etri , cpnta 
e que co1•(Ittzjli o velIló Ppi-tiXgal, •áps 
esterttkz'o's ,.1gc•titsaj)tes cia, stia, rglna, t 

I- foi unta oira Td litplídoia,`pgrdue.. 
o seu fito _priticipal,. a i)asc P-ln que: 
quiz assentar ,o edificio yue tentava 
ei•uer, ',seni . orieiitaçào e s4ni priuei-,' 
proa de justiça, foi o ódio., cncarniça— 
do <t ,',; reja, ,foi a- pei:scguiçâ(i furiosa 
aos Bispos, áo clero é aos ` fieis, foi o 
roubo descaradci aos nossos bens, foi 
o insulto diabGlz4n ás, nossas € Tenças,.; 
que sào as unias -ué dcrÏ t i. detér ci ` 
passo na precipitada ladeira por onde 
a raiVcasa deln'agoMa nos levaria -a fa-
tal e,1,uin+oso abysnlo, '' r 

1`' mister, pojs,.rluela rRdptiblic,a no-
vi nào, envcrt'de para 21- esquerda, se 
alvulis belleficiost quer..Iare3tcEttPa-
tria de Affonso Heiiriques, }dei Ntili'1' 
Alvares e de D. João de Castro, 

Ì 
1 

.i3.....,•.ti.-+.1.•._n. 

U 
t 

L mister gjle dë satisfação ;aospt-
rito cat iolico, em Iilateria r(-l1•lQ5a, SC 

aluln carii7 lp íhè,ljlerece a,•icfe a ) da 
5a1vaçàQ,,da:Patr1a., 

r•,inl•¡•r zis .,lio`tlrada' a,colhéu,,e nl 
sátisfaçào (.,es è- primeiro,1)a'ssó,,dttdp 
l•a> a n• sa2,raproxiini, çlo, com . o 
centro dií)* 1 Íx`atì4o cio ,Vati6rio, qué 
é'Iioje o que n, rválçt•'}pér tjtR todo 
•qì lnuudo ctiv iatsolv'>d' ó em ,g,uèrr.a.,,, 1,,•, 
A cãa beiieíiç da,,greja,.ltá-dg 

coì}tiríur a faer 4•èti,fir-se rios povos, 
colup _lias g1St11t liçï :eS e a força error, 
me do Papado, pbdra firni,e i 
tructivelydx g eja}= lia-de,  ei-guér•se, 
sereiaa,.je b,çlaeficente,) , ort,élttlr,a ,let- 

' SS1'nI-tra} do,ttatado, de,paz ti , l , a(,•, q ;, 
çi,, tas tigssas laosessxle 

eco. nosso! €rutui'p gçrao jogamos n'e -se 
tnil•e,Tltantg m.onlelitp histoxic(•í; N•o 
deafie,.pois, o 1. 10 ã jüstiça .(irv}f 
llá, ,ejti(; sere trealìend..e..ïllt,plac,{vel. 

]]o u•s54) pres'àcia„colear ,+ p Dia 
l)'un1 artio;(ï,quq tito é, itijj}stiçar clas-
sifiex•t-.,dë e ; celLente,lexiract imr•s,•para 
CP 1" 1)c;raçao (IU , qué , deiaatilcis aftirr 
ii alo, -alg+tltrs,irecligs, clieios cré ver-

.ç:de;jústiCa: .1 

r•4(Cottio catholicos e.cdmo portugue= 
zes, cprihrattilai;io-tios . silicer:tmhrrte 
por,ostè,,:acto-deveras notavel,; que: o 
sr. dr:,_ Si,dotiio Paes tem o- direito,tide 
inscrever ti'tniia pogiti i:qurea da'Stia 
historia j.)olitica-ei que,representa UM 
reletrar?ti,ssiitloitiserviço prestado •i ao. 
paiz, Sendo ao mesmo tempo uma ho-
inenagent e tugia reparaçàó á consci-
4ncia ,, cathoJiçt,',i,giie foi, tão profunda- 
itrx---rite, a;gravat-1a d'esdÉ o.'iidvento da-
rref)ublict?x atí á,glteda(''dá i dehiagoria 
pilo glorioso++ filwirfiértto libertirdor 
cto ,> de (1ezcmbro. 1,(t r 
oxalá a escollia do.eulbgixador de 

Portug'z1 'rio Vatictifio'sei tãoclneticu- 
losa que, 1)eli;i.econhecída.capácidade 
de quem fôr desempenhar n'estpts dif-
fieilinias,circunistaucias esse altissimo 
carga da, diplornacia portugúez,1 todos 
possamos applau,(lil-o servi, reservas.' 
Ha muito que fazei ,pare reparar os' 

c,,tra- s do tcr•rarltoto• jacobino queai.solt,rl-e.ste;,paiz e, (te« gtte resultou a 

1m•i, inul)portavel+uppressào da fé 
r'eh,,iosa°professada p' r••in 1Jióes de 
portulruezes-sio mitingnte; `nas ilhas,: 
rios nossos • sistos,'(1olniuios ºeles a1én1 
mar, todos escravis.dos à õrdhnl dal. 
rna•olraria pé,r •utii• h,, indo de deniagó-
go's; de: irttoIer•ari,tes 'sectarios d' ' til lí-f 
urre e•I.sn'naetrlo.ilueF.rfern►.s'açl:tter sábe1• 
riam cle igiir.,I,  
Vão lotigé, , feliznlbtlte os temlãos 

jacobinos ene .que úi Noticio ele' Sita 1 
Santidade ei`asoll7ípado't rei tornar uni t 
coii►boio especijil,});Isri r IC,;iirçàr a frOli-
₹exra ,e os bispos purt,,iP; rezes e o seu 
clero -cuj.t'a'bnçl;a oi•é < esi)it;to de 
saet-,ifieio.nunca Seio• biistftnte exalta 
dose---eram atirá dos , lfiara os exílios: 
dias, lni•zus ciei que se profanavam os 
templos, se violavalil os •acrárlok, se 
vendiam em iiiiliixls 11 lt es ' os' vasos' I 
sagradosr.,e , as jil1'àgeils,, gC Iie_•panca-': 
vatki e alvejavam, a Wo ós pidres elos '! 
crentes, e sé pro;curivatri jesuilas ,1105 ! 

w' 
canos d'exttoto',• tr'trtrta gue`rrá ifë ,catt-
ilivaes á renerão e aos rerxccinnaribá-- 
e1 I,noiné da L;fbercladC.! tri' ' ta,i 

Abre-se unia nova era, que saúda- 1 

i 

1,11119,..+tllil rTx: Y +..' . •. 7/ 

'rl1 t ll1 2•t' sgp .t.J Pci 

+1i .•••. ... Na: •i.i..u•L 

Sntré h, rno:iitlha roka cló" •oeni 
Qtlé' náldutothi•o"emhria,la a 1•iri••-ão, 
Vi, o' i'dÁcio verde da ,Musão 
•,• D7,sfarc, -so áute' niim d'olo5amente•• 

Aquella minha ideia perfalgente,:, 
De dar ,fe1i• dàsead',o ao r",oraç;ão, 
Foi puro cin};ano, pé fida trai(,o FL 

Da utopia que atnava ingenuamente: 

Vac-se escondendo o brilho do w1e u Sonho... 
N'este mundo trraunico e enfadonho, 
M40 eJ1ws 1tra senão dolo c, n3•utira ! 

E' á outra ,vicia, .ao verda}láiro 1deg,I 
á suninia pelfeição çcJ,est7air' Q• ' . 

Que MLnha alma liberta t LtlstL, a:.p•ta , 2i 

A. 

aFC?^o•uy.o•C7..••kcçu•o•ç+koS•rSr•c axa•ra o¢•p•ra 

trios com alvo i9çada esperam,} ele que 
e ila"rtraa.á a est paiz e,-dë aos, nossos 
espiritps•a- calina, .trariq.ttálidade,,de uqe 
tanto prcPz am.Qs, covil o I'esppitQ, que 
se, deve à religiào, qg esta uillculaçl? 
aos ' irui iiilos feitosl(ia, iross,a • lll,toMt 

oi,to vezes secular, a, serei, a qual e(rhi-
riamos filas peites'prevelsões e ã11as 
uiaic)r. , cl gr,td••çúeà 

I'rev> inos erre a e.(Yregia fibura:'r do 
Supimgo•Poiltifi¢e Bc.il,to;,\V 0)1 fitai 
dará a illurn.intld4-se co••j etnia rtfulgen' 
te.aui'éola,-qúe,brilliw-à-,aitrt ez. os 'sér 
colos, péla sua ,,1)repoii;dei'arrte iii'tei-- 
v•riçào ria paz .do' nian;do,•,que já não 
será agora apenas unia paz eur+•l,1eia 

Rearadas,.d"dtt)hoje as,reJaÇóc• eli-
tre a Salita,,S,é ct•Portugal-a iiaçào fi 
delissinia .-- u- s poder' rasos„acoi11pa 
nhar de pérto essa oba, gra,;tdi0:•a ,e 
participar dos,: :beneficios. que d'ella, 
}ião-de resultar j,pat-a, todos os piovos, 
que `estão ertvolvid'os aitida, , boi? ,;na 
iwawir cottflagraçào, a. -cjttr o W111ldo 
tem assistido !+• 

1 'sr 
A Santo Sé nw pôde conseirtir 1no 

reatamento das relaçoes jdo crueliiieii-
te interronlpírl:is,'sém que ;sofir•a ^ 1)ro-
fundas inodífiea°çdt±s a Lei cie 
ção, tão solenitittrcKr;te• coltdertinadal 
tia iintnortal en',yelita J(a'IndIndinn Lu 
sitnrr(p. 
Embora em r€ gim: n de' sej)ara'çlto, 

a ConcoHatcl tem fatalilWlitc cie Se-
- ir-.i r(ºstit•uir::iEi ''•íe reditos• esbu-' 

lhos--beras, lib(rr(la'(tes e djreitú, . 
Em que situnçâo'ficá, agorà,• o-•r. 

Secretirio' de H3 tado` da, lusti(,n' cjile 
ainda ha Dora( •stftit rllou,r(.lue riurical 
pensou ene quaesgl.ier t'rrl•slortnziçtes4 
ria Lei' de Selar,.{çats, lr( iri 'hct ` cc•rlgzier 
a cio (l'owic cP ïT,SV((rCr11tt1Yrf "1'(trGC e3Sa 

fransJOrinnpci-••• vc'1rh(rni,• â':••crtli-e r-se. '.. 
Que•j•)apel'fiea'at•ora•t s• • tlx•,z •í: ,e• 

sernpeMiar° no'ministeriá y. • : r f n:I 
t')5 ,in com Modados E' é 

estr.'o càmirihtì tlatüï ahnentc ,• l5out,idti . 
a- s. ex.a*,pára tiári lArtuffiar .. lí*-a4clr= 
cidade: da P,ttria. ', 
E essa feli(ãxfade ui,io se effectiva 

cora a' des('rlfrc,ada perseguiçíro aos 
que mais a atnlni e em .se°p traçào cone: 
o ,Ito poder ela I ,s r ej•a; elestil)ado a 
reg(Fr as coiNc tellcja,,, a dirigir os po + 
vos; a inoralisar a sociedade, sarttifi- 
cardo-a, a d,tr`t"ás It`ições a verdadi;ira 
felicidade, cone o influxo salutar- das 
suas doutriiiaró6 é com as`irrãças ef- ; 
ficazes cios seus :sacltaiiieiitos•e cone a 
dire:cç..io rè eneradora da sua aéçào 11 
providencial. 

Reáaceâw e •€1rlliiistração-Rua de S.ªFra.neisco, 36 
f 

ït9ºi)t? -- pelo cu,rreio i.c 37(I 
Sett;e7stre 600 --
•lir:tzil c Afri4 a, ;irmo 

NuniGro aviïl's0ï• ' 4ü rei 
Til. , li.f. ;•; • • l••1.•1'i1ii G•f •r .•': , .: i 

',t7.:+. t;. ..•C•cád•'d';ult5liilc'}!•4''th0i•' Ttu9t• - co!`sd 4si• •'• ;'23•' 
. tI , s fiLj,etïciui li•í• :i•n1•,• : 7i ,, •+ ;r:-.., ,•;,•tGd'tu ,!'.•••-t,'i•s 

?tri 7• :f' ?•, h .,', d' . Eduliliruil ;.lua, por linha. ::'° i►ú* 

•6) • •`í i:;:? :,'° ' 17 !; e' i. •. 4F, •t3utinl;i o• j•Rr't71SüL%11t•Qa, ,Ç`'o11T C8t5CU, •N••i:(;17}•1'.+.,: , gdit•t', 
+:d13r1 í7li llC2óµlu WS $1'& tk st4, tllrGS•tte `•t)', 4'•e jì`' ✓i,'1 

t 
•.1 ••ornli. o i7: • r:'tltt -i'•l•••ra•trl• Lltrci•(#__•al•C t,•s. 
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Í 
i, 

D} Zeìn'qüe gae d Gainac •o 
1 que o Ganiácho não sai' 

ls a gente pi,rgtinia Mi` 4: it• • d'rr+i.4 "I 

-O horn•nl `• a1-óu iiao w `. a. 

Por miaYi, n-ão 71i T go que 'r-tnt 
1, •neni tão pou'c;o',giie não rií,72:;+ 

Qãe quërem dCÍu-nle ássiíl7.'.`r`D 
11'ra que hei-de fatiai', em vã 4 h. 

:,$7! Í. L .,, :aírl', :7.1I 

Conituiló já elieira ina1 1±-i p̀:tl, (rl.rlr; 
'Sta r s(;inprn ile pti dl•a. e 
1.' hçm, Teimo o,4-espantaYho.1,)!,-. • t r '1• 

1 •.,•.', 
I'oa5er, ar•i47• rgrovct. lo .C4,tr,• 

Fazia-o ir l,1•ío 
Siava 1á ja c o5no y un 

ia 

most'r1 que ,dos ut •1e11t$u , 
do > Affotlso ' c,ostd 

tiào da co-a ling üa nos' dent r 
Teni urïi medo i}uc, se pçla f fI 
1 . ',- f' i a. .. '.,. 

I'OiS nem'riastando' Os rL•u•e1tG 

1llil' reis, em «ca-ca-i a-•ású,' il " 

Acha jïrol)i•iètos os`den{cisa; `l 
Eiïí 'e alá?! as ll±rit;üas n'i•Ss 

Ora vá, seu Britd, n':.12FfUtleg;1-:.1 ,1 
Dê doás g'3ltinhos+irá t1,ançA• 'i •( Y '+ 
Ao Som da liolnbá' é;éarilia:o f •'+ tt'•1 

MÉ 
dias i••ve• pumas outriys cal*c•as, r,i,:t `* •' r,,li 
Sam suspie Tisprios ou 

f: une quintal de... } 

VA ••C (y3N CY ,I,.:'I• C r•P•,4' , 1,•1- .rl 

•r 

a :f• 
di,is •:aF,, G' e' §7 d+1 rorretite 

mez, re jIistr-se (, in »Br:.iga' utn syoo-
do , diocestii3o,,..Afirr) de -ll,lrmotijsur 
a le(;islçl•c) rc.>e rk}eSitlstie(i 'iI'(s': zì rir+ 
C•ÍI{'ttQCGSQ. • liti•l;il?•dfi'•tilili:'sC eliS•4 
Persci o(itrrl' k()1nt 0 ,170;;0 c:LxïigO (1e 
dirertu l'•Ilf)n14 ().' 1T'E;wte_s•riva(IO Se-
1'llo, to1y]l•efi"1 • A'c'r'9i3,fir)3 i3'sstrrnl.Yt:oS• 7d e, 
interesse, espiriluzil e Inatl't•iral, tiner-á 
fc;irc•an(iu-s:c o ' 1!c>>rnl(7ris:l:lctì'se tog 
elos, (is trabilhois ern todas ' trs fI•`(i-
trti• iuI •. ,l)aii'tt .tirete r,,osn1le :o rnàv• 
bem Kc i [) otisia fil u :lt siò OIxjstc)li 
es tio 

N•) tiltin-m gnInt;i-ft_'i'rn, i n'litl na 
-si•,chi1stl,l da 
do. o ' eloro . illl 
rocliirt+li3'(rste• -urL••I,I,e•tr)llo, Dana 
e;le:l er o se(j. Iìei; grrdçi;rlttt 111 (je t+•- 
Fiar porte n ass(, syn7xlo, +segmtdó 
deterrilin,i'ção de,. 'á. 1•.'x.' 'Ii V neta o 
S(.nhoar •l.r•t•ebi•?pc)rI3rimtiz,, 

Ubse•1°xnrid(,-ar rls tis -,prescri-
1)çdes' •o t°rinotr. rI.W (' segointe,5;'sa-
itii(_c•lcito n }`c•• •• .11cTx•xailell;ir.,>• •ns• 
6 e1tut zi P.l,ba>lc de Abadb dç: Neiva. 

A 
nu trtitath r;t('fito Liça t4)d;ls W4, :tt1•clbe)3 114M or-

1 e 7ltu:;ius, cone}d ia gãG3  tape:+ rebr+171rs, 7tis-
tit21?71ilUifì C COT1YL1tS}lS, lj!'0111,t11tCS,.,.,A¡: '• 

clitvta4.r7H. 

111falitu D. 1lourique--l;urti•É!lGs. 
x 



i•cç.•o Soci•1 

SECÇÃO DE VARIEDADES 

rota np(-1,rreàffil .. 

...Aperriadi;siuta quG tem diácho es-
tá sendo par.: o sr.Rosns-=a bota d'aquet-
la desastrado trectio da sua illfelic ; irna 
carta—a primeira, inserta ilo li. ,, 374'do 
«Ba re.» 

Queria elle que nós tivessemos dito 
que padres, seus parentes e antepassados 
e que lhe deram o sei., houveram illicá-
tamente a fortuna. 

1leptamol-o i que nos iliostras,'e e pro. 
vasse onde é que fizemos tal aflirnulção. 
Isto, liote-se, elrr 30 (10 iliaio.du Corr•eli-
te aullo ela graçt («;loção il.°.3-1). 

Passaram-so dias, semanas. -

Re(WÍsita resmas de, jornaes, busca, 
rebusca, parafusa)- matuta,... p;ira alflrll 

n.° 380--, posa tot Tantos que 
labores, rjions (tire' lá o t ido seu niontA 
paº'turiens partú(ejsr'... o qui; ? uultl 
ratinho escorreita, neni enfés'adiuho 
nada ! Dep+•is de, meia duzia de, troca-
dilhos pueris, a roçar pela indeceneia,:li-
quida u'esta calinada juridica:. 
grintas que me dirige e que .só toe com-
pete r-espolider•. , ,» 

Coai que cotão, áquelle a quem se faz 
uma illiputação !'aluar—e não ao falso ac-
eusador—é flue c(uripete pi'ov,li•... que 
disse o (1110 realuieute não disse liem (juiz 
dizer ? ! 

Ias acerescelita: «. elicontrará res-
posta na « Acção» de 9 ale Tmaio.-.. 0 pú-
blico dirá 4. é isto on 

Ut,a silo, senhor 1 .Aqui é qui ternos 
para hoje o melhor da festa. 

Porque é que o sr. Rosas, tendo era 
o u.° da (rAecãob'' ele 9-V, como aílìr-
ma, ns provas pala (leimonstrar á évi(.len-
ci;i que V. A': disse o que caltinirlios,l-
nientt,, se desespera por quérer` iíriÈiu 
ter-lhe, porque, é que o sr. se limita cie 
fugida i rei iettër platoiiic;i e, íuutilnien-
te o público pára esse I1.°, t,que elle,. no 
geral já ilão possue (liatvia toais çl'um 
mez !...) nem irá examinar aos arcili-
ves da redacr Ão ou outros ? 

Porque ó glJCfo sr. Rosas, em vez de 
perder tempo com fulilidd ides de inau 
gosto, na indigitada Carta do [i.° 380 do 
NBarc.), não se foi antes no niv.)Icrioso 
artigo de 9--V da « Acção,> e, rec(irtau-
do, trìutnphante, as passagens reais con- . 
tundentes, mais esm;tgadoras, as não as= 
t,11111),01.1 per'antr os olhos estarrecidos do 
público, deïxacndo o antagonista prostra-
do, a esC01•rai' s<uigue, inlitrllsad0 a 

Porgni;" Pi,,dadc pelo Mversario ? 
.1h 1 ah ! ali ! H;' o piedades 
`0 leíi.o]• ] ião cal,-xilará o' porqué, t mas 

eu adivinho-o. 
1;' que o , r. !,(•asas, depois de tão ele-, 

inovado rebuscar', reconheceu a sua irra-
1>ortancia para (lemonstrar fine eu lives-
sa dito quo os :eus ,+ ntepa: nadou padres 
haurra[n illdritanaente afortuna, prove-
niente; eln grande parte, de foi:tes ecele-
siasticas, hoje arilwzenada na sua casa. 
W que o rrleu artigii de , t—V já o li 

1111:1 frito (1,u• uma vergollhusa cambalho-
ta, porta para niim, a l)es(.oberto peran-
te o púbW,1) Indiscre.to, pyx aquell. inol-
a•idavel I'. 8. erri que iios vem fiar des-
pudoradaniente o•er a por não era. 
E, elite este' mexi artigo de 9-5 bó!e 

cola a carta do 1].° 374 do RRarr,.> e es-
sa malfadada carta r? tltua brita. arrelia 
dorantente apertada flue o nosso contou-
dor inconsicleradauierrte enfiou n'unt mo-
mento ate exaltação e agora se está a vér 
g igro por desealç:,r... nem descalçar,i 
air•OSalT1ClltC. 

Por isso passou sobre aquelle,mati ar-
tigo cotou gato por brazas e, perua• èpa-
ter, linlitotr-"u a reiterar, a aflirinação, 
sobre gr,ttnita, calunruiosa, de que eu 
menti e calmlinie(. 

Mas o público, convença-se o sr, Ro-
sas disso, não engole as suas a. serções 
gratuitas e objurgatorias balMas com a 
rrie,•lrla facilida(lu coro que o si.. cri; que 

traz cazeiros obildceeralm ,is suas 
impnsiçiae.::.. utr Aceso;+ ivas, fecharido 
guntlbnantr, comsigo as portas á Pascoa, 
e- Lao espontanea1),r te (late foram, polo 
menos a Inafíor parto, aprésCntar•et; Clu 

casas visint:as ao seu parocho e, rffertar-
lbe úbacgtliu aos folares. 

Não. 0 público, para crer, precisa de 
provas. 

Começarnos já a alireselttai-ase em o 
a°87 (!a «:. cçãor, clesaucantaudo tiea•arl-• 
lo os leitores trechos df. mexi artigo de 
9—V e da carta correlativa do adversa-
rio' e evideliciando ao rigor itlsillalli,ma-'w 
vel da logica que, se ilgiiem bulia indé-
corosamunte cone os mortos foi precisa-
meute o sr. Ito•as. 

Irltaneioual ? Talvez não; mas porque 
as coisas são o que são e porque aos 
termos tema uma significação propria 
que n10 é dado mudar a nosso capri-
cho... Quem diz, como elle, gxie, eu 
nunca. vi padres dignas . (.Il'L e(paÏYaieltte 
e implicitamente, rue todos os`pidres-que 
etc tuuho vista -• v rios ou lnortos, t.seus 
parentes ou não ' são indignos, -D'aqui 
não ha fugir. Tenta o sr. Rosas infir-
ivar a força d't,sta expressão, premissa 
maior do inetl ìnatacarut raci+•ciri o, met-
tendo ei la 4aUe um,i arteira distíncção 
lia sua prosa. I3akia(íii empenho.. E' 
anais unia tomba lançadas áqu(;1la arrelia-
dora beta. A priui(,ira chapou-lh'a com 
aquelic Inemar;uil.lri P. -5.;' agora crava-
lhe já coro outra, doeres ver'.como, lei-
tor amigo :' 

Disse o ,r. ]tosas, rì(aquella l'amigera-
dá carta+: « Deixe-so de c(infuudir a l gre-
jat cibo Padre, por(111é real vaie se tal 
confusão sc estabelece, (1'(i vez: Ilouve-os 
dïgnos, (oli ! bellos tempos, !), C ainda ha 
aigruls, raros, mas o si.. reitor nunca os 
viu pol. desgraça». 0 sublililaado é nos-
so. Daqui, diz, conclue-se: 

a)—(.Inc n'ontros tempos houï`'c pi-
(Ires digneis ( parfeitarneliie); 
b)—que a.,ultirua paute do periodo= 

mas o sr. reitor nunca "os viu== rkÀére-se 
sitialales[neute a esta outra==e ainda ha 
alguns, raros, isto é, aos existente; ,igo-
r;1 5 e Ilnllca aos falle(,iti.rsv. Ura cá te-
nros n nova tomba ii;l arreliadora bota. 

Mas vamos lá a analisar o ter•,livel fae-
i-iodo, U elle: « Houve-os dignos.. e 
ainda ha alguns, aias o sr, reitor nunca 
os vali». l 

Temos n'este períild(S trez oraçúes:— 
I. a, llouvu padres rlirnos; 2. a, ainda ha 
alguli. Arfou+rs dignos. 0 conip!emento 
objectivo (ou chtime-ihe sujeito, se qui-
zer) da 1." u am.a é o mesmo, isto é,pa-
dres dignos. 

Corra flue direito é (tile o sr. Relvas na 
3.a, or•aÇão—o sr. r: nunca os 2'itE--1i'eTn 

referir cate .pl'onome rios» ao compre- 
ineuto objectivo dá 2. 3 oração _ ,padres 
dignas—e não ao (1;1 prilnelra que é, 
exactaurente o ºneslrro, isto é—padres di• 
gnos I Coro qué direito ?.. . 

li,' porque assim ,lhu convem; é por; 
(Itta q?ie)•. 
E esqueceu-se que os « termos teem 

ama significação propria que nã,o é alado. 
im idar a capricho». 

Queria separa► a 1.a oração da 2— a  o 
.3.a,?I Pois puzésse-Lhe um ponto final,ou 
fechasse as duas Itltiaias ontru pnreuthe-
, , O, ou eul vez.do pronome fival -os 
eniprogasse por ex.—estl;s -
Assim•como esi,t'fveu, estão nialg,?Y-

vo°xis, ìndissoluvelnleutal ligadinlus as 3 
oraçiies pelo mesulo contpleinetito obje-
ctivo, alue— padres dignos. 

As.cuisas são o (rue sio. r 
Demais; roei a sua ratona restricção, 

em que coniliçüus ficava aquelle radicai 
nanra, (li 3.a iH'atção `.' 
Mas olhu.Aue X. A. já couta os seus 

45 ;iulins pusttdiuhl s o por isso , já tem 
visto muitos: muitos pid1rCs;• e • cá tio' 
cnn, talho •lillìci,hnente,havará aleuua que 
elle não tenha visto. Até que ( lata con-
sente o sr, que o padres vi,tos por V. 
A. fossem dignos ? Provavelmente é só 
atf: á data em que falleceu o ultimo rios, 
seus parentes u beuifeitores. 

Passado isso, já póde switenciar radi-
que nunca inars viu V. A. um 

p;+dre digno !..-. 
Olhe cá(—E• para o futurr, o sr. sorri- , 

Ilre (- or)sfjutirá (rue 'v. A. chegue a ver 
um parro dïf;nu, um só, para anxastra 

Outra, ainda: -- U sr. não rios dará o 
prazer do hotar (,;i para fora o seu catá-
logo de padres diga os cá do Cualcelho `' r. 

I+:lle a Coisa deve lhe estar utn pouco 
bictl(fa, pur(lrie h;ide ter diflìcuidades utii— 

,á 

de, 

t, 

A" FátiitE EMI PERSPECTIVA. 

eni encontrar meia (luzia que V. A. não 
teliha risco. > 
E vatilus qúe o sr:;, se sabia com a 
a macabra lista é lhe apparecia cj°a(lttï 

e d'alii .º dizer-esse não, aquoile não... 
que elle viu-os !='' 
? Parece-me bem, que,mil listais ,que fi- t3ct]çáo. 

zesse, tinha de as queimar todas ! a Parece urn'prcrpgsito 
Ah ! sr. Rosas 1 sr. Ilusas ! A, tem Nos outros paizes, em guerra di-

vdi carta .lano ! não ffçou ; boas cone estas rectamente, os governos, para obs-
tolllbas... Prégiae-lhe cure outra, ali- -t<,-ir já à desmedida ga[aáncia de Pi-
a vé1. zer fortuna cora a eaorbitancia do 

preço das subsistencias, lançaram 
peziaila5 çontribu.i ç•es scìtire as no-
vas f'ortuuas, de rnrineira quF, o 
• çait l•arcadòr vki baldadas áa suas 
pistas. 
EiwPürtugal,Eé ,issirxi, ter, o que 

A''sitrfar rl,pcll,de,,um a4,cíia terre-
no—com pes;ir o confesso- e o ba-
que póde ser fornli(lacel. 

Porque, não evital-o ? 

Ha inuito fome tio paiz, 
pecial o Porto soff ,c ? 1 
0 Portei 1..: , a. cidade da Virgem, 

por excellenr ia, centro importante 
de commercio e industria; ,o Porto, 
tão trribtalhacltar e trio nobre, escu-
savai iberri' de soffrer tanto. -Adentro 
de seus muros lia ini ios braços 
gere produzem, lia muitas inicïa ti-
vas e empr.ehendimentos; o que não 
ha é auctoridades que vélena por 
200:000 rogos, 'em, prejuizo • de al-
gunias centenas de parasitns, que 
se deleitiim , cora ,ns ssfas joins e 
perfumas os fauteuits do •'dPia oti 
rios divo lis de suniptuosos automo-
veis. 

Quem percorrer de dia ou de noi-
te os bairros populares do Porto, 
onde se alberg(im milhares de fa-
mintos, porque, são trabalhadores e 
vivem ,, do p;ão quotidiano; quem 
passai, por esses verdadeiros antros 
que hoje era dia sào quasi todo 0 
Morto, ouvirá- Incrimosos aulidos 
quo `brotam de cada casebre, augu- 
ríos sirtïstros de penuria e dôr 1 
São os uivos da fome ! '•? 
Olhe piara esui situtiçãó ruem o 

deve fazer, porque o povo é gigrín- 
te 

1 Ilydio d'Qliveira. 

V. A. 

L U_X 9 v f SE, RFA 

Priirando acirra de teclo, ha um.. 
instincto especial que impélte o po-
vo para a fé nas' promessas dos es-
tadistas, doando rncsrno estas se-
jam ephemeras e balôfas. 
0 povo, e com esp•cinlidade 'o 

povo partuguez, alimenta-se de if-
l•r§fës, vive de prhmessas é facil-
mè[ite se delia eTliFaailrar pela cïíntb 
seductor• das'güe" sempre, 0 ludi-
briam,(a pr•oppsito'dr.'tt.ido e crer tu-
do: Somos ura[ pov,d' da sebastia-
nistas e' bem sei gt`re esta qualid 
de revela toda' a sntì tifi•,enïüdaele e 
hi•indadé;•porque, dê f`itcto;tos •por 
tugúezes sio bóii•;'°saio até 'res'igna-
dòs cle`mà. 

Or•ii'; h propósito d,q • sofii•imrnto 
ve•icatoi•iai-, que `opprlmé tdrly ` o 
pnir., n•iis`,mGrmente o Porto; que 
b()ffre, cornei nenhuma f,utra•cïdade 
bil vill'ii, era, grande escala Jos por= 
regres ct<a fôme, o,• ' d'es`vairambntos 
tio ; ìlxo dos novos rjegocïinités;` (os 
milic.iunos) e`as torturas de' urna 
tão 'acerba miseria, corno seja a 
miseria chie erilrleta caritos milliare§ 
dd tares, ` por faltei dó pilo, ocçorr`é= 
me rebordar, corri fundtl saudade 
neste ponto, a brandura e suavida-
de quo lineal se observam, antes`dá 
Revolta do 5 d Dezembro, nas 
transacções elos general reputados 
de-1.2 necessidade, como sejam 0 
.pão, as.,batatas o arroz,u bacalhau, 
amassa, o azeite; vista quu'i rue' 
lembro comprar, ou mandar - com-
prar, o larirneiro a 180 reis, as ba-
tatas a 70 rs., e assim surcessiva-
men.te !Y 

1; a gel ra ? "' r 

,A , coreza  é exorbitante, chega a' 
passar os limites do barra senso. O 
pio custa a 300 reis e não o t17,, as 
btitritas são a 120 e 1lit) e não ap-
parecem a vendrl, o assacar, esse 
attin;iu, aqui, o ,•asoavel preço de 
2r>610 rs. o kilo ! ! i . sendo preciso 
andar de ctiapeu " xixi meio para se 
obter reina gºiar•ta. • .1 

(11t;luto ao reste; é fazér ideia 1 
este drama de rniséria, esta co-

média burlesca, desemala-se no 
uusso paiz, tirssistindo a , r̀llfl, de bra-
ços cruzadas, xis auctoridades cous-
ti:tuidas da Nação, u'uma apathia 
que incrimina a abra sympatlrica 
do 5 d llezernbro,e p•.rde ser—cum 
certeza é 1—a -perdição dos que se 
podi•nm ornar de filaria no coração 
grato d'um povoiilrteira. 
Devem os leitores, evidenterrlente, 

ter lida já, nos jfirnaes diarios do 
Porto, nos que n,'esta liorrivel pha-
se da nossa historia cconon•icu se 
collocarani ao lado da . aterra popu-
lar,• que desraacionalistidas tentam 
ferir e envenenar, trs palavras de 
revolta que cauto martyt•iu está pro-
vocz,tndo, luavetuío a especialisar •ó 
«darrial de Notícias» que: terra enca-
rado a questão com uln desassom-
bro, ytle o dïgniflca; pais nem as-
S1rT1 !' f;SSani as aUClas d6',SCUCnn']u- 

raies deis hostes açai[nbhrquigtas,q;ue 
açti:,uTiaularn ;fossos. ctlpitues .i som- f 
ora da ,torpe exploração que frazerr>: 
corrigis que. trabalhara. 

,13x15 rastão tio seu papel fax flue 
fuzein fortuito, á cttst(# d'uni tal. 
rnartyr,iulagio. 

Inguraliflcavel é a ,inepcia das 11.11­ 

l 

ctor•idades, a sua apathia. De olhos 
-frchaidos, em plena conivencia, , as-
sistem a ti_ulo isso, impissiveis,sem 

-"urri.;esto que e,•è•nnliflque no con-
ceito populrir,setn uma medida que 
salve, o povo lasso lie tanta morti-

1'w•ty. 
tCuutn,tíu) 

e era es-

rg,fira.at Ne3nij1lre 
as r,flicitias da á:lccáo Social> 

l•os •• Noticieis •c  

lianitºs nº rio 

Pediram-nos c coro jtistïaaiuin rnzro, 
p:rrit que ayrii recotunlendasyenioe ao il-
lu»ire adrninistradar cio concelho, o fa-
cto, deveras immoral, d© se vorcrii aia 
vezes, no >,•io. Ca-vedo, a tomarem banho, 
iixlividuoa eoluJ>Iet;tTnente pús. , 

tii~o prccisatnos a}xrcacentxrrmais pa-
lavras, liam çól•tos (le que o ar. admi-
nistrador deste concelho ordenará a re-
prussúo destes abusos e in(1Gcolwias. 

Dr. Mattos Graça I 

7V`a sessão do ultimo salibado, dai Com-
missão Adniinistrrrtiva ilTunicipatl, foi 
nomeadrì,t por concurso, paira. o lotar de 
medico do. partido mt•mirapfil, vogo pela 
z<1>o~sentart•o do sr. '(lr. Antonio Afxrrins 
dc.8onsa Limei, n nosso liom antigo e 
distincto clinico, sr. dr. ,Toso CY-Danes do 
l•(nttos f•i•i,çal: •, ,. 

pl.esent#!Toou, zr siai es.", as noss.ra 
mais sincerì>ti felicitações. 

,Senhor dá Nrttº da Vida  

A festa om Honra. (elo :penhor da F'ou-
to da Vida, clero Be •vonóra no antiga 
(;onvotiid da Fi'itnqueir:i C flato tinha. •a 
r>r:aliaar•s(z no prnxuno dia 14,frcou trans-
feridrl, *por motivos • imprevistos Atira C 
caiai 1.° de Setembro, 
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—reli estado 'bastante incon11` ada 
de saude, a ex.— sr.a Maria Helena ` 
Iseisoto Mattos Graça, dedicada , esposa 
do illnsire ac ministra`dbi d'èste'coticelho, 
Sr. dr. Luiz de Mftttos Gr'Rca. Deseja-
mos, a sua, -es• ç não só tlúó ast suas' me-
lhoras continticin. a acpenttuar-se, aias o._ 
seu mais prosinlo restabelecimento. 

Já pai,tiu para'a praia ela Póvoa, de 
Varzim, a ex.-" família do'nos8o amlgfti 
o distineto médico, sr. dr..,Josó,,,Goines 
de 3Iattos Graça. 

i. i1•{ •I i " 1• 

Preparam-se e,on 
i•L'2C10S 7128C•2,•t92CG8S tudlia ae sub•tan-

etas requjé"10d1xs-

Na Pharmacia Faria t 
B ARCEL1.05: . 

Ptzarc Iii>taWé Di Ilenríque 

t til 
inspecFães militares 

moí•. `•,,r••á +^ t ••ir"•: 
Nos dias abaixo designar, os, serao ins-

4,este Ijeecioyja•ledl•tpç os a os ,nlat çelao ; 
concelho, que no corrente :zuno foram 
recenseados para .o áei' .fico '"'unilitnr d 
`queijos que nittloi j£oram r s .acionados: 

I•-, $ -••• x 

]),;a 24 de Julho Cxiimoncle 
($Oius 
Grimançcllfaal 

4 

xabliatle du eiy;l 
:lbbri nt 
\elites 
rï,l; til ar 
Airó 

Ilihnirá. 
Alvéllus 

2t: 
Alvito— S- Nl xrtinllo 
Alvitu—S. Pedro 
:lrçuaehu 
fl,rníati S. iViemit('.. .• 

Areias fie f'ili'a n Ma 
•d;IICnA.. 

27 

Ballux•!cs 
Ikirwìiluivas :.? 

29 
13;i,renllus 

r 

krgdoiros, t t I  

liir;tn(+—St, jtn+; c a ' o 
fS":•ttu•o<-•. Jli:1o1  
t•sulbe•ea, • 

1 cte Agosto 

Campo 
C>i r a poços 
Ca rrcire• 
Cst•valliarl 
Carvalhas 

2 

Cli avtlo 
Uhurnntc 
Citristêllo 
Cossourado 

3 Í• 
('ourei 
('uutu—S. Tyago 
c re i SUtn i t 
I)urrães 
]•>ncourados • 
Fiaria 

5— 

Pcitoa 
I!'UI1G'-•UhCCtai 

Forur•lws 
Fragonu 

G , 
rsallcl es- 5t." lllitria 
G,tllegus - S.: iartiiihu 

•1n Cli1 

(xueril': ' 
tgsoja Ǹova , 

3rijb N f , s 

Provo Juiz 

+bI idvns 
•Milllazes „ 
1lini oti.e{R 
AloriCo cÌc • ral,Iés 
liutirr, 
N@greirus 

10 ., 
Olivein% 

palmo 
p,inque e NIOndiiu 
1 flarndnlla + x 

J.2 
I pAr.,,r• uracía 

Pereira 
iPer`n1Latili i• 4) f • -

Poavi 

Qtxintiãtes + , 

13 
1Znmelhn, 
Rio CôVo-St.a EIIgrnia 
Trio Cóvo-st. a l,,ul \lia 

Poría n. Qkti ar, 
Seq+iiado e Silva 

Solemnidades na Matriz 

tltiealisaram•se• fyoln elevadissima con-
côrreacia de fieis, , na ultiinci, semana, na 
eãrejit Matriz, as solemnidaides religio-
•as fftie-aqui foram noticiadas em o nos-
sa pennitimo numero. 
wF,''com contentamento que temos re-
gistado ó faetrl muito consolador, do ver- 
mos os templos de Barcellos, sempre que 
}áal sále.ilr :idades, quasi repleto de fieis. 

-. Nats -piedosas soleinnidades que se, rea-
lisaram agora na llíatriz, filma vez mais 
tiveinós occasiáo de verificar esta con-

'-correneiã de crentes: 
As praticas que a* li se fizeram, nos 

dias anteriores ao da quinta-feira ulti-
Dia, foram tratados assumptos de muito 
proveito reli rioso, expondo-se apenas, 
seus rodeios, jfs serdades do Evangelho. 
Fizeram es ty praticas, por;.especia1 ob-
sequio tio brioso Párocho desta vili. os 
srs. a. rés Adelino Pedrosa, Antonio 
Alves Nonuoirii, Peixoto d'Oliveira e 
Cuvello. 
Na quinta-feira começou o triduo de 
praticas prepnratorias da festa, em hon-
ra>: do Sagrado Coi•açíïo de Jesus, sendo 
orador o Sr. P.P Bartlíolo,11c11 ibeiro, de 
Braga, que instruiu áceren da educação 
da juventude e mostrando quanta res-
po,isabilidade péla sobre os hombros dos 
pares que, pelo seu exemplo, não ` sabem 
jeduear coro cuidado os seus fi lhos. 

No sabbado ultimo, ais 6 horas da ina-
nIàUioi.ministrada a ,Sagrada Coinnlu-

1 nhao a mais de 600•- fieis, qúe próvia-
`• i1l6itàAs haviam preparado de eonfissA0, 
coniniunhão esta que, se fez em satisfa-

i`•ão das instantes recommondaçúes de Sua 
Santidade, para implorar a par, na Eu-
ropa.. 
Se meSYj10 dia; á9 ó }lora8, as ore, 

;iças da primeira, cominunli. saliiram, 
jt. proèissioniilmettte, da, ègreja dos Ter-

s em duoc òo a enreja :ti ri r3:11f,1 coiro , ç r, •í t Z, 
lltrt^mira aonde iajn receber, pela a.a vez; a Idos-
ìVli+nhnnre 
Alar;z 1 tia Consagrada. 
lllartim x. Ergil, colnpridas, as (luas álas Vir, cre-

•F r- i 
cincas, e P , duziain comniogão, a sua. 
úàmpostura, e porte. 

Dois pequeninos andores, conduzidos 
' pior creanças, levavam as imagens do 
Menino Jesus e de Maria Lilmactilada. 
As creanças cantatvalil, •°om muito entn-
siri}.slito e harmonia, alguns versos 1•eli-
blOsos, 

(•hegado•, que- foram, á Igreja 111a-
}rjaé fõiAlles féi.ta 'Ulli wr,itica pelo si . 

-, 3 trtholonl u -IZibc:ir o, o ' eril seguida 
essa: creanças ajocib ii.atii deante do A1-
tar,ta recebpr+a ,Sagiada Coininnnii,-ko: 

•E.•o meio afia 'foi cantada a missa da 
festa; 5 espprldeiìd'o ao;altrerdotç, en>, eËi-
ro, um orplieon dé creanÇas. 
No domingo, realisou-se a fostat ,éln 

lionra do Sagrado Cornç:ao de,Jesus, acn-
jdo ininistrada`a-(,oinlnunhfto,• ts 6 horas 
µa manha, a alguinais centenas de fieis: 

f Ao lliei• dia teve jogar• a missa solelnne, 
a orgh c ,rljzes, fazendo-se mais, unia 
Vez ouvir a, encantadora inilsica sacra. 

D•. tarde,o e$paçoso,templo da ;. Iatriz 
esteve sempre muito concorrido, fazen-
d6•so iidor''açr es, cont inuns,,até ás 6 ho-
ras, ao Santimimo Sacramento. 
A esta lróra começou a festa da tar-

de, pré,,ando o sr. P. Bar tijolo iueu Ri-
beiro; que continuou a exp3r, simples-
inente, a doutrina de Jesus Christo, Be.. 
guindo-so ati ladainha, Te-13eur.1 c)7on-
ção d4.Santissimo Sacramento. 

A's solcninidades da tarde do cria 
aà c oncorreficia foi numerosissina; facto 
que consola e que muito honra os senti-
mentos catilolicos do povo ele Bareellos. 

' •- tá• 

r lt 

Silvniroe '• ^' , 
Ta inôt—St.a 1,cocadis, ã 
TallIM—S. vins 
Tainf,l--b. Vnrlsintilo 
Tregosa e lloha 

16 
Varzrm'e Cruj•ie§ 
•'iatudus c • Vilia-ISíia 
Villa Guv;t e Baulio 

17 
Vitlrl-Frese>5iuha - S. 
Mm—ti lão 

Vil L•,- rescainl w--- S 
Ped ro , 

villa Sec(ca 
'Viltlir',cle '.F,igoa § 1 
Villar do Monte 

f 

ióirióu pós (e, na ttÌtimti ruïii•a-feira 
de tarde o nevo •aü1z . de, direito desta 

)f  ï i r ., . t ,. , f 
comai•ca;o •i•.clit.Ántonio I{.tniÌià d tllu,oi-
da Aze•edo,__antigo,-juiz, de-instrueç<to 

crinlltial. , ë r 

dsslrltlí•aíln 'ao,, cto, alçmf d©'. todos o$ •... 
fraccion a:•#ó do£TriÍ'una•l,• quasi oilós 
oa- td•oìrndos prortit dores.' A. posso 
4ol ou£erida a s.tex." pçle sr;dr. á.IU- , 
Infiro', digno juiz ì•nbstituto. 
Api osenit,a,nos, ao illustrc , e, 

magistrado, alue vela precedido de tzrji 
Iletïie }totirosit14imo, t)s llOsrio$ pt•Slletto8(13 

cumprilnentoe..• 

Falta de trocos 

pavorosa, ja 'falta de trocos cola que 
esta ` luct•taldo, cous.tauiten3.ente, o com-
mereio desta vida ':. 
As moedas de prata que acabara ele; 

sahir da circulaçïto, `ioda ,.alais vieram 
diflicultitr as transaçõex comnerciaes.' 
N7ceo ssario é que providencias urgen-

tes vérili•àni Wmodiai'• este tual. 

;ampàdas ;Plaïli••s„ 

dê V ela 
Na `1'ypog, aplua Landolt, 

dais presos que fogem' ' 

(Vendem-we io'cstaheleáinnnto de ferrngelis'de 

li. flucllbo fxotiçalves 
•.1• >- [>nr prçÇos rgiidiCoe. 

Na madrugada ele, `'quintal-feira oiti 
ma, sahiram 'da °cadeia, por°"vonfade pilo 
pria, mais,quatro dos indivíduos, que ali 
se encontravam prêsos. , Ao todo,, foram 
16 os individixos quo 1 flentro de oito, dias 
desappareceram dá cadeia civil! 

A varíola 

Continua a grassar, com bastante in-
tensidade, n'esta villa, a doença das be-
xigas, havendo já alguris casos de mor-
te; nago só em creanças, mas até de adni-
tos• Dizeis-,fios que n1• 7 tia 'ova de S. 
Bento, o bairro . mais imnlundo •d'esta 
linda terra, e que por tal rnoti• -deve 
ria desde ha muito tempo ter Iiierecido 
os m«tis especiaos cuidados ela aiictdridá-
de sanitaria, a ponto de impar-sc, colho 
meio de saneamento, a deinoliçito de 
muitos,casebres infectos` chie' 11' gx1e11a 
rua Nova de S. Bento sa deparam a to_ 

Nova rua, dizem-nos guetos ç-3sos 

de varíola são tniitos, quasi confio as 
pessòás que alli residem 1' '' 

I, einquaiito aquella rua tive" os «K••t• 
sobres que tem, não admii:a T que qual-
quer epidemia alai aklastlre com muita; i11-. 
teusidade, ;;• 

Caixa Econcmica Portuguaza 

PrevinPiu-se todos os titulares de de-
positos na delul-iÇão da Caixa Eèonomi-
co I'ortu;ueza, á'csta villa, para ' apre-
sentarem desde j;:%:, na repatrtiç•o de- fi-
nanças d'este concelho, as respectivas 
caderneta, afira de serem devidanient.e 
balanceadas e eopferidas com os respe-
ctivos saldos, sem o quon.t,o poder"to ef-
fectuar-se mais operaçdes algumas por a 
mesma delegação,. 1 , 

D " Miguel .Fonseca 

Abriu ha dias o seu novo consultorio 
n;érlico, rue se encontra muito bem Ins-
Wlado na rua D. Antonio Barroso, o 
distinct.o e,linico, Sr. dr. NMiguel Pereira 
da Silva Fonsocai. - 

Pharmacia Lâmella 

A')I'(j, por estes dias, na,rua D. Anto-
nio B trroso,; a nova pI)arnracia do Sr. 
Placido Elias Barbosa Lainella, diigrlo 
tll"otlreiro da Calmara 1IunicipaÌ. E' 
tira estabeleeiinen_to luxu n osatiuete monta-

do e multo confortável. * 4t 

Bombeiros Voluntarios l •I< 

x. •tláºba4o de Nei,vi. — No. ultimo 
sabbado fez-se o sorteio çte, prétnioa gran-
des ,ás creanças ,da eatccllese. Foram 
sorteados) pr•ulíost alguns de vltlôr. 
Com Irais 4 entechistas novos, que co-

meçaram iá os sons trabalhos ha aotu-
almente' 13 catechistas., l i 

—Iletiren para a Povoa de Varriin, o 
rev,° . José" Martins ,Gonçal,ves da Silva, 
que aqui passou uma temporada. 
su, , .., -Seguem nesta .semaina para, o Ge-
re?. as cx:m •sr.a8 D. MIria do Carmo 
ria Curiha Bgrl•eto Aláio e D. Soplxia; 
Barreto , Alão,_ 

fendeu 31020, reis a colleeta para 
a Boa llllprene dl 
a \o e3ia„destinado. por, f fita Santida-
de a implortr a paz, com a. oflerta; :do 
pgue ele JPsuGlu.iarto, llouv,e 200 com-

niurrlxóés, Í)c, tarde, ca,utou-sc pele pri-
nujirpt vez, coni,,nntljusiasino, a « Av;- 
llnria (Ia paz».,, ti; 

Estcvc il'esta freguezia 
*o :sr: Felis Barbosa, negociante do Por 

t.o, que aqui adquiriu urna bella proprie-
ï dado' 

—A 29, fez:4e o peditorio para(` Boa 
Imprensa e os excrcrcios de piedade pe-
• rwçoinrneudados por Sua Snntida-
de:.. Conjinangnra111 pessoas. 

)0, tivemgs festa do Salltissimo 
Sscraiiieiito. A, missa foi cantada pelo 
ltovo,gne tarai}jem,clintou durante todo o 
trajecto da prociasi~to._ - Náo temos `pti-
does paru musica; rijas, mesmo assar, 
confe•sarnos que nos encanta incompsra-
velmenic mais isto do que caquillo que 
em geral se oure pelas nossas e, Jas, 
provocuiido riso,ou, quarido menos, cati-
sando sQin" .. . 

Ltealisou-se,,it passado 'domingo, t3°0 
Bom-de clerÇïto da direcção dos Bom 

beiros Voltintorios, desta villa, ;que deu 
o seguinte , resultado: Presidoi,'te, José 
Barbosa Ferreira Dias- vice-presidentè, 
D. 'osé Donlenech; seoretarios, `ArílÁld'o 
Delpllim d'Alnjcida Azevedo e Armindo 
Miranda; e thesoureiro, Fernando Au-
gusto Marinho da Silva.._ 

Subsistencias 

•i 

It aríua.—Peguei na pêra. para escre-
ver duas coisas para a nO , querida 
«Acção», e, qua-si nãc sabia o que havia 
de dizer , E contudo veenl»sa tantas 
coisas quer nunca se viram 'Ifem espera-
:vanl ver, 1,roa das quaes tanto se po-

dia dizer ! 
Unia, destás é a ladroeira dos açam-

banoadores. Cá Iro burgo, já ha multo 

que falta tabaco (esta falta nato ó das 
pecíres), petróleo, assucar, sab fio, etc. 1 

Deus ponha termo a esta cal timidade, 
fazendo dos açambarcadores o que for 
servido. 

Conforme o decreto pelo ex.II1O e 
rev."7O Sr. Arcebispo Primaz, realisaram-
se preces arl petendu.m pluviam. _ raças 
a Deus, já veio um regasinha regular. 

--Esteve bastante doente o Sr. Padro 
Manoel Luiz de Faria Junior, dig. 111O pa-
rocljo.freguezia.-4 I+elizinente já 
estai eul convalescença, cota o que •folga-
mo`s mui ó. 

'1'odc`ò pravo desta ÈrC4,11uezia, que sua 
ex., tão solicitanlonte voari, parochiando, 
teln,interosse no sou prornpto restabele-
cimento. 

;i WiVaia 2.--Está a passar unia tem-
porada. em Braga, afim cie restabelecer-
se (los_seits , ncouizrt.odos, . o rev.° sr. ab-
baided'esta fregtiezia. ,•Na sua aiuzéneia 
está esci 11,02ada do serviço parochial, o 
rev.' Sr: P.e Plxilippo•Brito, rindo di-
zer.:•t: nlisyzt aios domingos, o rev.°'° sr. 
parocho do Lijó. 
--De visita ás• ex.'naa senhoras,da Sil-

va, estiveram aqui no doiuiu-o p,issado, 
Porque a"falta do espado hoje l • •Q,•,e .1110 ,Sr_dr..Miguel floreira, esposa e 

niio permittë; deixamos para o posso filhos, do Porto, 
pi nulnor•a a publicação do tiijtYino ', 0 _'ratirrrbéin aqui \ eStiv•j •fim fina sua 
doei, Sobro subsisteneiais, que. p1 ó• taua (luinta a Dev( za,``à es •11' i á1 ? Major 
reprirnlr,,enër,ieai•lénte, a if petiçao üós L,iz de liei eles; J6Po w lìltios, 
abusos que teem sido comniettidos pelos 
igainbatreadores dos •;enevos filinuenti-
Clod. , I`Tti, proXirna tciuint f Jixtt: iç¡iti, in_ 
seriremos o lileslnd áeereto, " 1)or(liD5; É 

necessario que todos o conheçam. "" a- festa oiti honra cdë S Selstião,baven-
•.;•_.• do,inissa soleinuo ,e espo7 f Siç,-to. y elaverá 

uo ao i• o,yj•elho e ü tarde, saindo 

Quereis unta installa•rão electrica. barata? clepols l;t plo•látiáô. . ,juiz ,  o e • m° Sr. 
dr, 1 àtos Graça o.'jtuzà.,, á " o•.'u• Sr., 

—Pedir re us aí - t.. , p ç •. Josefilia, Costa ,. 

Sua ex.A tem passado ìncommodado, o 
que sentimos, desejando-lhs.rapidas me-

, •• 1 
-,ro dia 7; dômsngo, ' realisn-se aqui 

Largo Bom Jesus da Cruz, 14-l.° r, 

IáAIZC1rLT.(•• Vids 4.a pagina 



4• 

«©• !U!. ; Pringipiaram Montem as 
de pedreiro pslra a reçónstiuréáo 

l( r:uesn. e•reja, que i`oraur arreluatadas 
i:-or ' ï::'S0;-000 reis. 

N;,,4 ^- ¡;r""ã1'c iz7élily incóhlnlrniado, a 
l;n•ly 11• es t1 i'Costn. ;1laiz(,• c̀'•lsi3s:1 

1c•1•r, >f I> : (èi•o Antonio 11tiiL: "' 1+'cli rnén-
-r:• èsr (t r'ju•i•l cónllïlètalnétlt0 réstabél•- 
;da 

rr: ' q'arnbaln "é•tit s,i hnr irieomnibdàdos,1 
Jo•tquinl BarbosW`Fróit's ó ` M ria da; 

t1 11 PV, r; . 

ta '• -•(".tli•btr•il•nclercánt•ntas•tonto z 
htiti st; `'éié` tiéio'benefìciar muito a 

^e•A >:••utïurï• fosso Senhor; quê ílos n<'io 
`( °■'é>r+l,, ` , bar i11 aL oraçUs dos seus fi-

--Foi elevado o nusnerô dé pessoas 
,ifj ,:e nó,di ,t 29 of àeêeMM' €is suas com-
.uurlhoes pela, paz. Houve esposiç,to do 

•5:+erarnento; &dé o inéiõ-di' até cís , 
3 hõrus"dar tar(lë f 

= 7(1 ( lllLr' 2;1, fizeram a sua primeira 

ãn jib(rticnlar, as meninas Isau-
t d'A•:r , rt1r; Faría, 11'1:iria Pereira Ro-- 
d. `...á +, Costa, Carolina de Sousa D. 

;nrri, Juli:L da Cunha .Brito, Rosa 
"3rill tes de: Sousa e Gloria Arante5 Bar-

-(ú..es, Offerecerau1 as suas eoili' llúee 
l:l paz. 

-Foi para a Inglaterra ,trabalhar, o- 1 
,rfk 13on,ingos dn Rocha. 

>8'•rCgbfi (S, Martin'ho) cie Julho 
-:y 3,t drl` p: passtdó houve grande e 

IFtlrfrP fd,, tividárle em honra do ulartyr 
S.; S'4-'+ às! rio, promovida pelo si.. Jdsé 

implorar do glorWo u InnÉtyr, 
-uosy•••l•(i,lerosó ;.avoado, clenienci,L pa-
ra o sol,Indos portugut;zes, Tanto -para 
`os que' se ene6Mrarn na lucta como Ireza 
n' qú+, na lucta cat]Irnríl,''mas coM ban-
e't lìr} tr:nPrllnento d(; pntrïotico (levei.. 

t•* A•r"lr!Ái'+ •, COYIISn1ln•araIt'1' talai ' (!3 

.r.••;:• ta:t. '.'. t('etleSÇ e lnultrssiillo pevo 

+itr,,',1. a riìiilnar-Se 11IIli1 (:Oltltll(Irlh•ia 

{ i ,rr asa :a.ìc ttlne pl é-011 o rev., 1'xi 
o rev.'', P-àro(sho de S,Ve-

riy:slr::ft. A prouissáo, 0111, que se• ir.corpo• 
t'a 7:•;", alta LwIos xa11dore•;,aleul de va-

rr••►ipor:açies, fez, um percurso de 
t?.ez f>ilon_ietro . 

.N., 
t r•Z<:•" +'1$ enorine C-011Cal•reilCia, COI110 

11ónca•houve, nào se (Ieit a nli-
tn,: h,a rlota discordante. 

-Está no Porto,de -visita a seis o•.•o 
>:io; c,uc.passa snal de isaudo, o -I:usso 
•zr avido ainigo FraneisQo l•enlland(s :;oe 
ir tiig•r'° pre,itlentc da cunln,ìs•ão Ia= 
rcc•izel. n•, • , 

F'at •" r• .rl;uitó 111,11, tendo já recebi-
,.d Viatica, a sr.h Jlaria da 

A. 
Ilu-, Ít;ü,rite'I). 1lelirïgnH-Barcellos 

de Anther•o de I}'( 144 r 
I'h:: rmarscu tr co-['hiulico 

ConAt 1,:ao sortido (11. todos os artinos que 
guarnecem uma boa pbarmacia. 

ANNUNCIOS' 

•r BANCO -DE BA11CCLLOS 

Sociedade anonyma ,de.responsahilidade 
limitada 

Está em pagam•ntu o dividendo. d 
° sttll s •'eále, -191.8, , na .i alão de 

sie i{ j)or cenlo, ou esc. 1,2.E hol••ac-
'r<;lU, Il ì sé•lH (l0 l3,f1je0 e, 110 pol,w, efn 
CaS;í llOs ex-- 0` rSl S sr larióel "(•ei'eÍra 
PC 1111,1  C.a- a J'rar t (le (.arJos A[-
1)eI•tU. 

I3arcellos, • de Jt116u •(1é• 1• 18. 
-.:1 bcrencia , 

„no•ilinr•os de I}'i•lreir'cc$v 

Ubirro José Pordriques Leite 

al 

Os juros dás aéções Weste Balieo-•- 
1.a séii•CStre de f•118'--- paga -se em 
casa do a gente n'cst,l vinil, ..o sr• 
Fi1 tilcisco Carmôna. 

Kc:ira 
Quem tives• perdido nina carteira 

cora dinheiro, na frebuezia de Rio CG-
tiro (•aâilá'Eu,•er•ia.); d't••te cïülcelho, 
(lut,ira r•ülgn-serio sollrttriilur ençar-
tado, sr, Jose da Graç:l I+a.ria, que, a 
tem t'lll seu po!lel• e a - entreaarã ,a 
quem hrov;rr pertencer-lhe, lbaplido 
as despezas (l'est.e ailntirlcio. 

al esller"icrl p( 
V{1ndt' -8e, S01I) cot»w) .,leticia, no esta. 

• Úk;leCltlleiltU ( lt', lel'1'a•f'IIS (•H 

Wves Cominho. 

s> 

•íla p lr,t liar a juro•cotli ln potheca, 
na1ise;ricor(lia dto l3áhct+lü 

9 a 

0 jornal de,a iira-
r;•••,r. ; eïi"cU1«('•,,o cio cie 

rvr•: . 
7ac cell(•s 

sc 
Velide-se a antiga Casa Aves, na 

Rua 13ar,1orla de I'.itas, 1, 3 e 7; em 
frente àPraça. 'Tratar cütn Aurelio 
Ramos, d'estn, villa.l. 

Vende-se Uni, azado. Faltar C0111 ,0 
SI-- João Villa-Cliã Esteves, (festa vila. 

lorró'1111 na Faria •Gombate :r 

SERVIÇO PER11•INF;N`I'I; ' ctritisalo; escrupLuluse e ütnphatirsmoIr o 
mais 1), derosu e rapido rocon•titllinte n:es dtrcu-

,.-  de 111111 venda n-

Éa•aral os seus seguros na Companhia ? 'MAR-MAGIA A. DE FARIA 
1 » , I 

• 1`d1i1 ., i SEGURA: 

,;.èdios,•conwa o risco de iuCc , idio, ao 

i. 

Rua cio In fank D. flenri•úe 

•r 

pr•érrrio de 100 reis por cariei 100 000; t Quer t?in ccar•tó-es de visita 4 
`I'yri. T,alndolt-I,uhf•• (- nvhilia,•,°rxo préncív (fe 1•.• rPie cir:- lloy.'da 100 

- -  m=....,••.veaim••:,..•uáa•a+•+.•r•e•wac-„avz:s „ma„ 
T•aa tic S.r ìi'l tln,,;i,•ca,• 3(i, 

E, 1 El í 11,0` M E 11 C EI l' 1 D 
cx 

s  

Ctt•; café e papélal•ia. Arroz, as§ucar e bacalhau. :azeites espe-
cá<aés. Vrnssas de stip,•rior c•üa`lidâde. 

ne volito da Compnnitia VËlha do Alto Douro. ,.. 
o`neria fingi, b!_ceoUtos de "Vallongo Louças e 1•idr()s. Farinli•s 

dp Gt ì;u e sen eas e muitos outrós artigos., 
nua Ini;enie. llenrlgl§4-, d̀; a1 33 

UFi1111 Ma>int e,1 •• iian➢ital, iA a .• •.•• •:••• 

i 

1 :• •es•s'• wn •±• r„rlYÌrl ,tt4i•,• 

í , 

r t > 
'  •á1,:1 + ru✓+ ;J NO ►(lits is't . t.1 , tH'Yi 

o ri 1GrF x,41 
,.. f 1 4 ..1 i rPrr: 

•r , • w•• •!, r•,u*.r, yslt*.Y••ti  .ri•rf9s •fi•y••• 

'i'IELF•PHO?•'BS („•t'•lriniStrnçlio 7 r)btr-
s;•• , i )i~( •ec-t:áu f•spe•ionirt It•?0• 

„r „n,r• •,SC•yc•l,, QbC• C :•i'•(`ëLt;•atrs`'CLl1 

Lcaildr esq ; 
Pariz 
Christial1iáí` 
Stoêkolrnb 
Copei)i-tagúe 
illadritl ' 

'"?•••çétic3ila, ,ir 
viso 
Geno•',a 

Í'étról;r'itcl• 
l éw Yo'rk' 
Bôston •r rw . 

1:1300 ÇORRÈSPONDENTES ATO PAI7. ,fia 

Antenas 
B6rdetrs 
11larseil%o 
IItI vre 
T1113TS . 1h.Ir.': 

Mcaltti +Y >. • 

xj a f-

íiz U 31•>i•ï`o• 

ti'itftiltf il.>Heiiriq'ue`i9 ' 

k1 ,cC0o Maritinia 2:10') 
i,zAgilucia 1•$•ì7 • ` 

I' unchal 
Ponta Deluda 
Horta 
Ilha de Cabo Ver. 
do 

X11 h a de Santá 

eSegz•ros co7tói•rc %ógo, •'oíit•o, ?i•ra•,11os, assallos  
` •g'ttc•'ra civil, g•'arat•u, ira'raur•(la••,es. r 

e«ruP0S l$••aTI11111os contra tq><Ios os riscos. _ 

•'QD&é3ltàlS4al1£14D5 ate -nVarladg- etir todos os l;ortós do ninndo 

Jr, (;UNOS, I I •­ GUERRA 

S nistrós- pá,« os em 1931E  ..• •. )3 c(•a•rtos 
I•atftgQmeiross r.. , 

J. I,1. I'.nrtíandes. Gui•rlatr•es & C.a; Joaq.` Pirlto Leite; I+•iIIIo'°íS C.a--Porto 
I3, w Nacionf)l Ultranlilrino; , 

Loudutl Co(IntY & Westmil)SWr Bnnk- Pinto Leite c• Nephe•vs-Londres 
CI'édit'•I,yotlnrlis- Pariz;;+-lRevisions Bank- Çtípenbague. 

Y, 
••• :• '•• m ':• >fi:•i esta, em relnçoes corr) C'onrizanhinsIn lezãs, 

I'raticezas, Itali<3n+)s,r Russas, Dinamarquezas, , tiuecas, Noruebuéras, 
Atrlericanas a Ilesprtrrholas. ; 

COI•'RF.`SPOND N'I'E •. ,-Marcelios: 

J.UA D. ANTO•?Ia BAiZItOSO, 15 
y. f " •• 

(-,.ck-:E rw?C✓` 

-GA pra' .•• iilliei*rosi p—' d1 elos aos 
. `-S I'•; r r+ •) I'(?•J I'.I e td li t::'..: s s. , 

tarsos , o' , favlor ele nos avisar c uando 
tenl•al7• alguma partida de ,, 'izh•irtas l l)a-
ra ver der , 

llcnmhraill,ós ' tai )cm ctue<1 ca I•nçll•or 
fornia de os ve•ider e Por, {l••relilataç•zc•, 
reservando os srs; ••l•o••ríetaros c• cl- 
^eito cie , os, ' não , entre«ar ' ql 1aiido não 
att ••••i ,̂preço • que lhes ' Convenha: • 

3•+• rÌ' •1,••1i • ii Í • ••1 Ì l ••Ì ̂il• •;r,:.,• •i' • • P •` •' •,! •• i-:• , Er i 

CAMPO ela REPUBLICA -i- - , ;c 't f 
r ••,•(moei, a, f ves ho 

, 

Sortido Icorppleth de"férro;: ferrrngens, aço, rrrniz•e zincado, vidraria 
molíluras, étt•. etc.° DeposítUdè cal c a(tylbu$ çllirllicus. I'alrzl•clll tGrrata 
venda catnásde f ríió, r i ' •. , +..', 

iL ( r :r ' :'IZI+,AVOS .á'l,,'1M s•Q•MXÈTÉNC ≥• r_ •r:, 

_as eLROLAs uo nrIvxo„ 
I(•lllti-I,o7•• r•ç ,ca lirnzcs •' lr (1diC,; es dá 1 ror'i•tcia do 3,1i1111,0,,  A 

Uesdc j?t se, reser1  véw>l•pcdfliiw: 
A Eln cZ1º4t41p arwto17: Junqueira, 11k-;,-1'uvua de Varzini.. 
Tainbein se acceitarn podidos na TN-pograiihia Lantlolt--Barcellos ' 
f 


